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Eleições precisam 
redespertar a ambição 
de desenvolvimento

Os dois anos seguidos de baixo desempenho do PIB, os sintomas 
de pressão inflacionária, a redução do ritmo de criação de empregos e 
os péssimos resultados da balança comercial, dentre outros indicadores, 
constituem um sinal de alerta quanto à necessidade de se fazer profunda 
avaliação do Brasil. Depois de um fluxo positivo de crescimento, de um 
processo de inclusão socioeconômica mundialmente reconhecido e do 
enfrentamento com sucesso da grande crise internacional desencadeada 
em 2008, é chegada a hora de iniciarmos um novo ciclo de expansão, e 
precisamos definir uma estratégia para que isto aconteça.

Não podemos continuar condenados a não crescer. Sem inves-
timentos, é impossível melhorar a infraestrutura e aumentar a oferta 
de produtos e serviços que incorporem inovação e tecnologia. Com o 
governo gastando mal e muito, não temos como baixar os juros, e não 
é mais possível tolerar a péssima qualidade dos serviços públicos e a 
precariedade da educação, saúde e segurança. Se não incentivarmos os 
jovens e os que podem trabalhar, mas se acomodaram com programas 
sociais, não teremos recursos humanos capacitados, tão necessários para 
suportar nosso crescimento.

Todos esses desafios também são dificultados pela enorme burocra-
cia, que inferniza a vida das pessoas e das empresas e aumenta o custo 
de tudo o que fazemos, eliminando boa parte dos ganhos de renda da 
última década. Inflação não se combate só com aumento de juros, mas 
principalmente com eficiência e produtividade e seus reflexos produti-
vos no equilíbrio entre oferta e demanda, com produtos inovadores e de 
baixo custo.

É preocupante observar a inexistência de um plano para mudar a 
presente conjuntura.  Parecem faltar objetivos e ambição ao País. Aonde 
estamos indo? Quais são as nossas métricas para que a sociedade possa 
medir os avanços e cobrar os resultados? Qual é o futuro de nação que 
projetamos para despertar o ânimo dos jovens empreendedores e dos 
empresários que querem investir? 

Nada mais oportuno para responder a essas questões do que um 
ano eleitoral como este 2014, quando elegeremos deputados estaduais 
e federais, senadores, governadores e o presidente da República. Todos 
os ocupantes de cargos eletivos têm imensa responsabilidade perante a 
Nação. O equilíbrio fiscal, por exemplo, fator condicionante à execução 
de uma política consistente de queda dos juros sem risco de inflação 
depende de todas as instâncias governamentais. O mesmo se aplica à 
racionalização dos tributos e aos investimentos em infraestrutura (há 
muitas obras importantes, como metrô e estradas, de competência 
estadual).

No tocante aos deputados federais e senadores, é direta a sua res-
ponsabilidade quanto às reformas estruturais, que seguem estagnadas há 
quase três décadas. É necessário que reafirmem a autonomia e significado 
do Poder Legislativo, contribuindo para que o País tenha um arcabouço 
legal mais compatível com os padrões de competitividade contemporâ-
neos. Ao Executivo Federal cabe reduzir gastos supérfluos, ampliar os 
investimentos públicos, fazer decolar de modo amplo programas como 
as parcerias público-privadas, realizar uma política monetária (juros e 
câmbio) adequada a estimular a economia, bem como agir em sinergia 
com o Parlamento em favor da modernização das leis. Além disso, não 
podemos mais adiar a melhora de qualidade dos serviços públicos!

Missão prioritária é resgatar a capacidade concorrencial da in-
dústria. Estudo do Departamento de Competitividade e Tecnologia da 
Fiesp aponta que, dentre as nações mais relevantes em termos de renda, 
produção e número de habitantes, todas as que conseguiram alcançar 
o desenvolvimento apresentaram, no mínimo, 20% de participação da 
manufatura no PIB. Aqui, esse índice era de apenas 13% em 2012. No 
entanto, o “Custo Brasil” (composto por carga tributária, burocracia, ca-
pital de giro, energia/matéria-prima e infraestrutura/logística), somado 
a uma política monetária dissociada da realidade global, continua sendo 
um obstáculo à reindustrialização. Fabricar aqui é no mínimo 34,2% 
mais caro do que nos países com os quais concorremos.

É imprescindível que todos esses temas estejam presentes no debate 
eleitoral de 2014. Independentemente de quem vença as eleições à Pre-
sidência da República, governos estaduais e assembleias legislativas, 
Senado e Câmara dos Deputados, é crucial que os eleitos, sem ferir 
sua identidade partidária e seus compromissos políticos republicanos, 
pensem de modo prioritário no País, inserindo o poder público num 
processo coeso voltado à solução dos problemas nacionais e à expansão 
mais consistente do PIB. Não nos falta imenso potencial para crescer, 
mas é necessária uma estratégia de longo prazo, capaz de promover o 
desenvolvimento econômico e social.         
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Mato Grosso segue 
avançando no sentido 
de seguir, oficialmente, 
orientação da Organiza-
ção Mundial da Saúde 
(OMS), no reconhecimen-
to das “doulas”. Elas são 
acompanhantes de parto 
e oferecem suportes afe-
tivo, físico, emocional e 
de conhecimento para as 
mulheres antes, durante e 
depois do procedimento.

Além dos inúmeros 
pedidos já existentes 
para a instalação de 
uma Delegacia da Mu-
lher em Tangará da Ser-
ra, um novo pedido foi 
encaminhado ao gover-
nador Silval Basbosa e 
ao secretário de Justiça 
e Direitos Humanos do 
estado, Luiz Antonio de 
Carvalho (Pros), a pedi-
do do vereador Profes-
sor Sebastian.

Em visita a Mato 
Grosso nesta quarta, o 
secretário-geral da Fe-
deração Internacional 
de Futebol (Fifa), Jérô-
me Valcke, aprovou as 
obras da Arena Panta-
nal, após vistoria, mas 
ressaltou que espera 
que todos os 41.390 
assentos estejam insta-
lados e os acabamentos 
finalizados até o dia 5 
de maio.

Para o pedido, plei-
teado também através 
do deputado federal Ro-
berto Dorner (PSD-MT), 
o vereador afirma que 
o município é apontado 
por estatísticas espanto-
sas relacionadas à violên-
cia doméstica, por isso, 
necessita de uma delega-
cia especial. Somente no 
ano passado, mais de 300 
inquéritos dessa nature-
za foram instaurados. 

Esta é a 4ª e última vis-
toria feita pelo secretário 
a Arena Pantanal antes 
da Copa. Segundo Valcke, 
a maior preocupação em 
relação aos assentos é o 
fato de o produto não ser 
fabricado no Brasil, mas 
Silval Barbosa lhe deu a 
garantia de que os que 
restam instalar estão a 
caminho e tudo estará 
pronto dentro do prazo 
solicitado.

Dorner tem atuado na 
prevenção de atos contra 
a mulher. O parlamentar 
realizou a impressão de 
1.500 exemplares da Lei 
Maria da Penha para dis-
tribuição em todo o es-
tado. “Espero que a dis-
tribuição dessa lei possa 
trazer mais conhecimen-
to e as mulheres possam 
saber que existe todo um 
amparo legal nessas si-
tuações”.

A cúpula estadual do 
PMDB fechou questão e 
vai lançar o nome do ex-
juiz federal Julier Sebas-
tião da Silva como pré-
candidato da sigla ao 
Governo de Mato Gros-
so. A decisão foi tomada 
em reunião na casa do 
presidente do partido,  
deputado federal Carlos 
Bezerra, com a presença 
de membros da executi-
va e do governador. 

A partir desta quinta-
feira estarão disponíveis 
nas unidades de saúde de 
Barra do Bugres as doses 
da vacina contra a gripe. 
A meta no município é  
vacinar 6.590 pessoas. 
Para isso, será realizado 
neste sábado, 26, o Dia D 
de imunização, oportuni-
dade em que as unidades 
de saúde estarão abertas 
das 8 às 16 horas.

Uma onça-pintada invadiu na manhã de ontem 
uma casa em Nova Mutum, sendo horas depois cap-

turada e solta em uma área de mata da região. Se-
gundo o Corpo de Bombeiros, um veterinário aplicou 

o sedativo para somente então o animal poder ser 
imobilizado e colocado em uma gaiola. A onça ficou 

cerca de seis horas dentro de uma casa, depois de 
saltar os muros de três residências, no Bairro Jardim 
Primavera. De acordo com os bombeiros, três mora-
dores foram surpreendidos com a presença do bicho 

e, assustados, se trancaram dentro de um cômodo. A 
família foi resgatada pela janela do quarto. Já a onça 

foi presa dentro da própria casa até que o resgate 
fosse feito. O veterinário se deslocou de Cuiabá para 

poder fazer o trabalho seguro de imobilização e se-
dação da onça. Conforme os bombeiros, com o efeito 

do sedativo, a onça foi amarrada, colocada em uma 
gaiola e levada de carro até uma área de mata, entre 

as cidades de Nova Mutum e São José do Rio Claro. 
Nesse trecho ela foi solta em segurança.

A posição favorável ao 
Projeto de Lei n° 152/2013 
foi dada pelos deputados 
durante a primeira votação 
da matéria em plenário 
esta semana. Ela determi-
na que maternidades do 
estado devem permitir a 
presença de doulas duran-
te todo o período de tra-
balho de parto e pós-parto 
imediato, sempre que soli-
citadas pela parturiente.

O Ministério da Saú-
de informou ontem que 
não há no Brasil casos 
confirmados ou suspei-
tos de febre hemorrági-
ca ebola. O boletim da 
Organização Mundial de 
Saúde (OMS), publicado 
nesta semana, também 
descarta a existência de 
casos do vírus no Hai-
ti ou em qualquer país 
das Américas. 

“A violência contra a 
mulher viola e degrada 
os direitos humanos e os 
aspectos fundamentais 
de liberdade. Temos de 
lutar para acabar com 
a impunidade pela vio-
lência e discriminação 
contra a mulher, pelo 
resgate da cidadania fe-
minina e à proteção da 
família”, enfatizou o de-
putado, que de imediato 
acatou a sugestão. 

O ex-secretário de 
Governo de Cuiabá, Fá-
bio Garcia foi denun-
ciado por propaganda 
extemporânea, por ser 
pré-candidato a depu-
tado federal pelo PSB. 
Ele é acusado de utilizar 
um informe publicitário, 
na revista Veja, para su-
postamente se autopro-
mover. O material cita o 
projeto de revitalização 
da “Orla do Rio Cuiabá”. 

*Bastidores da Política

Diário da Serra

O senador Pedro Taques (PDT) afirmou que vai continuar 
insistindo para que seja instalada a CPI da Petrobras. O 

parlamentar garantiu que não vai recuar, mesmo que sua 
posição represente perda de apoio ao seu projeto de dis-
putar o Governo de Mato Grosso, nas eleições deste ano. 

Uma das consequências dessa postura já teria sido expos-
ta na perda de potenciais aliados, como o PR do também 

senador Blairo Maggi. “Não acho que eu poderia agir dife-
rente, nem um pouco. Minha atuação no Senado é a atua-

ção que eu me comprometi com meu eleitor. Eu não vou 
‘amarelar’ para querer ser governador do Estado de Mato 
Grosso. Eu estou buscando a verdade da Petrobras e não 

mudo minha atuação por nada”, disse o parlamentar. 

“Não vou ‘amarelar’ para querer ser governador”
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